
 
MEMORIAL DESCRITIVO 

 

 

 

OBRA: Reforma e Ampliação do PSF – Novo Paraná 

ENDEREÇO: MT 220, Novo Paraná 

PROPRIETÁRIO: Prefeitura Municipal de Porto dos Gaúchos 

ENGENHEIRO CIVIL: Jean Lucas Souza de Oliveira 

 

1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O projeto em questão trata-se de reforma e ampliação de PSF localizado no distrito de 

Novo Paraná, anexo ao município de Porto dos Gaúchos – MT, prevendo a construção de 

1 lavabo, 1 cozinha, 1 lavanderia, 1 banheiro e duas coberturas para a ambulância do PSF. 

Os locais das remoções e alterações a serem feitas constam em projeto arquitetônico 

elaborado pela administração pública. 

 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 

2.1. PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 

No período de execução de obra deverá ser instalada uma placa de identificação de obra 

(3,00x2,00), padrão Município, com indicação da empresa responsável informando a 

ART ou RRT do engenheiro ou arquiteto, bem como demais informações a fim de dar 

transparência aos recursos públicos investidos. 

 

2.2. EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE 

MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_04/2016 

Para fins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de execução da obra: 

- Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da alvenaria de 

bloco de concreto, e reaterro da vala; 

Piso: execução do contrapiso em toda a edificação e calçada externa;  

Levantamento das paredes (em chapa de madeira compensada); 

Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para telhados de até duas 

águas, e assentamento de telhas de fibrocimento; 

Execução da instalação elétrica; e 

Instalação das esquadrias. 

 

3. DEMOLIÇÕES/REMOÇÕES 

3.1. DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, 

SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

- Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura.  

- Checar se os EPC necessários estão instalados.  

- Usar os EPI exigidos para a atividade.  

- A demolição da parede manualmente é feita com o uso de marreta, da parte superior 

para a parte inferior da parede. 

 



 
3.2. REMOÇÃO DE LOUÇAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

- Checar se os EPC necessários estão instalados.  

- Usar os EPI exigidos para a atividade.  

- Retirar os parafusos que prendem a louça e removê-la. 

 

3.3. REMOÇÃO DE TUBULAÇÕES (TUBOS E CONEXÕES) DE ÁGUA FRIA, DE 

FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

- Checar se os EPC necessários estão instalados.  

- Usar os EPI exigidos para a atividade.  

- Serrar os tubos nas extremidades.  

- Retirar o trecho serrado (tubos e conexões). 

 

3.4. REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017  

 

- Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura.  

- Checar se os EPC necessários estão instalados.  

- Usar os EPI exigidos para a atividade.  

- Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê-la.  

- Retirar a esquadria com cuidado e apoiá-la no piso. 

 

3.5. REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

 

- Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura.  

- Checar se os EPC necessários estão instalados.  

- Usar os EPI exigidos para a atividade.  

- Para auxiliar a remoção, utilizar cabos de sustentação para que o elemento não tombe.  

- Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê-la.  

- Retirar a esquadria com cuidado pela parte interna da edificação e apoiá-la no piso. 

 

3.6. DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017  

 

- Checar se os EPC necessários estão instalados.  

- Usar os EPI exigidos para a atividade.  

- Remover o revestimento cerâmico com auxílio de marreta e talhadeira. 

 

4. MOVIMENTO DE TERRA/FUNDAÇÕES 

4.1. VIGAS BALDRAMES 

4.1.1. ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA VIGA BALDRAME (SEM 

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_06/2017 



 
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários e 

ajudantes que estavam envolvidos na escavação da peça. 

- As devidas proteções da região sendo escavada são consideradas executadas e o esforço 

relativo a esta proteção é tratado em outra composição. 

- Não foi considerada escavação extra de terra ao redor da peça. 

- As composições são válidas para escavação de solo em primeira categoria. 

 

4.1.2. CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS 

BALDRAME, FCK 30 MPA, COM USO DE JERICA LANÇAMENTO, 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_06/2017 

- Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural; 

- Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 

estanqueidade) e do cimbramento; 

- Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de 

prova para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de 

jericas e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja 

adequadamente envolvida na massa de concreto; 

- Realizar o acabamento dos blocos e das vigas baldrames com uso de desempenadeira, 

garantindo uma superfície uniforme. 

 

4.1.3. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  

- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 

que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

4.1.4. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO 

AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  

- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 

que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

4.1.5. IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO 

ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS AF_06/2018 



 
 

- A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou 

desmoldantes;  

- Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha;  

- Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao da primeira 

demão;  

- Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar 

o teste de estanqueidade, enchendo a área com uma lâmina d’água de cerca 5 cm e deixar 

por no mínimo 72 horas para verificar se há algum vazamento. 

 

4.2. FUNDAÇÕES 

4.2.1. ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 25CM, 

ESCAVAÇÃO MANUAL COM TRADO CONCHA, COM ARMADURA DE 

ARRANQUE. AF_05/2020 

 

- Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação 

com cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 

- Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; 

- Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar 

a base com pilão apropriado; 

- Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da 

escavação;  

- Dispor os arranques de armadura imediatamente após a concretagem; 

- Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço. 

 

4.2.2. ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU 

SAPATA (SEM ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_06/2017 

 

- Marcar no terreno as dimensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados; 

- Executar a cava utilizando pá, picareta e ponteira; 

- Realizar o ajuste das laterais utilizando ponteira e pá; 

- Após o arrasamento das estacas, no caso de blocos, finalizar a escavação do fundo e 

realizar o nivelamento; 

- Retirar todo material solto do fundo. 

- Respeitar o embutimento da estaca no bloco, bem como os arranques de armadura desta 

especificados em projeto de fundações. 

 

4.2.3. CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS 

BALDRAME, FCK 30 MPA, COM USO DE JERICA LANÇAMENTO, 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_06/2017 

 

- Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural; 



 
- Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 

estanqueidade) e do cimbramento; 

- Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de 

prova para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de 

jericas e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja 

adequadamente envolvida na massa de concreto; 

- Realizar o acabamento dos blocos e das vigas baldrames com uso de desempenadeira, 

garantindo uma superfície uniforme. 

 

4.2.4. CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS 

BALDRAME, FCK 30 MPA, COM USO DE JERICA LANÇAMENTO, 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_06/2017 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 

que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

5. ESTRUTURAS EM CONCRETO ARMADO 

5.1. PILARES 

5.1.1. CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS 

BALDRAME, FCK 30 MPA, COM USO DE JERICA LANÇAMENTO, 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_06/2017 

- Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente 

instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, 

caixas de elétrica e outros); 

- Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 

estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, 

de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; 

- Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de 

compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado 

o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a 

chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega; 

- Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos 

de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com a 

utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que 

toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa 

de concreto; 

- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da 

pasta / segregação do material; 

- Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

 



 
5.1.2. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 

RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM 

MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

- A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, 

esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos;  

- Fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equivalentes; 

- Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no 

gastalho; 

- Conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro metálico; 

- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna 

da fôrma; 

-Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da fôrma 

de pilar e realizar a fixação entre as gravatas, de modo a garantir as dimensões durante o 

lançamento do concreto; 

-Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

-Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, 

somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, 

conforme NBR 14931:2004; 

-Logo após a desforma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para 

impedir o empenamento. 

 

5.1.3. CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM, UTILIZADO 

EM ESTRIBO CONTÍNUO HELICOIDAL. AF_09/2021 

- Com uma máquina de corte posicionada sobre uma bancada de trabalho, realizar o corte 

das barras obedecendo as medidas indicadas no projeto da estrutura;  

- Após a liberação das barras cortadas, sobre uma bancada de trabalho com pinos fixado, 

marcar o posicionamento das dobras; 

- Executar o dobramento das barras, utilizando chave de dobra compatível com a bitola 

do vergalhão correspondente. 

 

5.1.4. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA 

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UM EDIFÍCIO DE 

MÚLTIPLOS PAVIMENTOS UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - 

MONTAGEM. AF_12/2015 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 

que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

5.2. VIGAS 



 
5.2.1. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, 

ESCORAMENTO COM PONTALETE DE MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, 

EM MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

- A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, 

esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos;  

- Fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equivalentes; 

- Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no 

gastalho; 

- Conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro metálico; 

- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna 

da fôrma; 

-Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da fôrma 

de pilar e realizar a fixação entre as gravatas, de modo a garantir as dimensões durante o 

lançamento do concreto; 

-Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

-Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, 

somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, 

conforme NBR 14931:2004; 

- Logo após a desforma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada 

para impedir o empenamento. 

 

5.2.2. CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM, UTILIZADO 

EM ESTRIBO CONTÍNUO HELICOIDAL. AF_09/2021 

- Com uma máquina de corte posicionada sobre uma bancada de trabalho, realizar o corte 

das barras obedecendo as medidas indicadas no projeto da estrutura;  

- Após a liberação das barras cortadas, sobre uma bancada de trabalho com pinos fixado, 

marcar o posicionamento das dobras; 

- Executar o dobramento das barras, utilizando chave de dobra compatível com a bitola 

do vergalhão correspondente. 

 

5.2.3. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA 

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UM EDIFÍCIO DE 

MÚLTIPLOS PAVIMENTOS UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - 

MONTAGEM. AF_12/2015 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 

que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 



 
5.2.4. CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=20 MPA, PARA LAJES 

PREMOLDADAS COM JERICAS EM ELEVADOR DE CABO EM 

EDIFICAÇÃO DE MULTIPAVIMENTOS ATÉ 16 ANDARES, COM ÁREA 

MÉDIA DE LAJES MENOR OU IGUAL A 20 M² - LANÇAMENTO, 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_12/2015 

- Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente 

instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, 

caixas de elétrica e outros); 

- Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 

estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, 

de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; 

- Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de 

compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado 

o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a 

chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega; 

- Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos 

de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com a 

utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que 

toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa 

de concreto; 

- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da 

pasta / segregação do material; 

- Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

 

5.3. VERGAS E CONTRA VERGAS 

 

5.3.1. VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. 

AF_03/2016 

- Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;  

- Posicionar os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir cobrimento 

mínimo;  

- Concretar as peças e realizar a cura das peças;  

- Após adquirir resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar no vão junto 

com o restante da alvenaria de vedação. 

 

5.3.2. CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE ATÉ 1,5 M DE 

COMPRIMENTO. AF_03/2016 

- Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;  

- Posicionar os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir cobrimento 

mínimo;  

- Concretar as peças e realizar a cura das peças;  



 
 Após adquirir resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar no vão junto 

com o restante da alvenaria de vedação. 

 

5.3.3. VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. 

AF_03/2016 

- Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;  

- Posicionar os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir cobrimento 

mínimo;  

- Concretar as peças e realizar a cura das peças;  

- Após adquirir resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar no vão junto 

com o restante da alvenaria de vedação. 

 

6. ALVENARIA 

6.1.1. CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=20 MPA, PARA LAJES 

PREMOLDADAS COM JERICAS EM ELEVADOR DE CABO EM 

EDIFICAÇÃO DE MULTIPAVIMENTOS ATÉ 16 ANDARES, COM ÁREA 

MÉDIA DE LAJES MENOR OU IGUAL A 20 M² - LANÇAMENTO, 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_12/2015 

- Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações 

do projeto e fixa-los com uso de resina epóxi;  

- Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das faces 

das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para 

demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada;  

- Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada 

com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos;  

- Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

 

7. ESQUADRIAS 

7.1.1. INSTALAÇÃO DE VIDRO TEMPERADO, E = 8 MM, ENCAIXADO EM 

PERFIL U. AF_01/2021_P 

- Conferir medidas dos vãos e dos vidros;  

- Preparar os perfis com a fita de espuma de vedação para evitar o contato direto do vidro 

com o perfil;  

- Medir e marcar os locais de fixação dos perfis U;  

- Furar a superfície superior e inferior do vão, onde serão aparafusadosos parafusos;  

- Posicionar os perfis superior e inferior e aparafusa-los;  

- Encaixar os perfis laterais na chapa de vidro e posicionar o vidro entre os perfis superior 

e inferior, utilizando luvas e ventosas;  

- Aplicar silicone entre o perfil e a superfície lateral do vão para fixa-lo;  

- Aplicar silicone neutro em todo o perímetro, para impedir a entrada de água. 

 

7.1.2. KIT DE PORTA DE MADEIRA FRISADA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO POPULAR, 60X210CM, ESPESSURA DE 3CM, ITENS 



 
INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE BATENTE, 

FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 

- Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro;  

- Pregar a travessa nos dois montantes;  

- Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em dois pontos 

perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, garantindo o esquadro da 

estrutura;  

- Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com 

previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão;  

- Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar pré-

furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um “X”, 

cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada montante;  

- Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando 

uma camada de proteção;  

- Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão;  

- Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do 

marco com a face da parede;  

- Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a 

argamassa deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem 

apiloada entre o marco e o contorno do vão;  

- No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher 

os espaços com argamassa “farofa”;  

- Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar com 

pequena folga;  

- Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas extremidades da 

peça que guarnecerá o topo do marco / batente;  

- Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o 

excedente;  

- Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la 

exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva;  

- Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua posição 

final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a peça pré-

fixada;  

- Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos 

montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, 

iniciando pela peça superior;  

- Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem 

ser ajustados.  

 

8. PISOS 

8.1.1. REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA PADRÃO POPULAR DE DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA 

EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF_06/2014 

 



 
- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e 

curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 

4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível 

respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de 

argamassa utilizada.  

- Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando 

sulcos.  

- Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de 

cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores 

previamente gabaritados.  

- Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para 

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos 

contínuos de vai e vem. - Limpar a área com pano umedecido. 

 

9. INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA 

9.1.1. TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU 

SUB-RAMAL DE ÁGUA – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

- Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa 

d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;  

- Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;  

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade do 

tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando ¼ de volta. Manter a junta 

sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;  

- Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço 

ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

9.1.2. REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4" - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 

- Verificar o local da instalação;  

- Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do 

fornecedor;  

- As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa 

vedação. 

 

9.1.3. JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM 

RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2014 

 

- As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com 

lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;  

- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;  



 
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo 

(camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, 

pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos;  

- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço 

ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

9.1.4. JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 

25MM, X 1/2" INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA – 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO . AF_12/2014 

- As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com 

lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;  

- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;  

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo 

(camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, 

pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos;  

- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço 

ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

10. INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ESGOTO DOMÉSTICO 

10.1.1. RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

- Limpar o local de instalação do ralo;  

- As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com 

lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;  

- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 

- O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); 

após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; 

não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos;  

- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

10.1.2. TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

- Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa 

d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;  

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; 

- O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das 

peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-

los por, aproximadamente, 5 minutos.  

- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço 

ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 



 
10.1.3. JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 

MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

 

- As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com 

lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;  

- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;  

- O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); 

após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; 

não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos.  

- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

10.1.4. TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

- Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa 

d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 

- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;  

- O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das 

peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-

los por, aproximadamente, 5 minutos.  

- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço 

ou ensaios de estanqueidade e obstrução 

 

10.1.5. JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

- Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;  

- Marcar a profundidade da bolsa na ponta;  

- Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; 

- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;  

- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar 5mm no caso de tubulações 

expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente 

feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta;  

- A instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do sifonamento 

(teste de fumaça). 

 

10.1.6. JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

- As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com 

lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;  



 
- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;  

- O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); 

após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; 

não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos.  

- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

10.1.7. SIFÃO DO TIPO FLEXÍVEL EM PVC 1 X 1.1/2 - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

- Verificar a necessidade da utilização da bucha de redução, de acordo com o tipo de 

lavatório, pia ou tanque;  

- Verificar a altura do sifão em relação ao piso acabado para garantir a manutenção do 

fecho hídrico, quando do ajuste do tubo prolongador. Ver recomendação do fabricante 

para altura máxima do tubo prolongador;  

- Rosquear a porca superior do tubo prolongador diretamente na válvula;  

- Ajustar o tubo prolongador na altura desejada, em geral, de 10 cm a 13 cm, afrouxando 

a porca inferior. Obtida a posição desejada, apertar manualmente a porca a fim de obter 

perfeita estanqueidade;  

- Verificar o diâmetro do tubo ou bolsa da conexão de esgoto;  

- Cortar a extremidade escalonada do tubo extensivo de acordo com o diâmetro do tubo 

ou conexão de esgoto e encaixá-lo completamente. 

 

10.1.8. VÁLVULA EM PLÁSTICO 1 PARA PIA, TANQUE OU LAVATÓRIO, 

COM OU SEM LADRÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

- Desrosquear a porca de aperto;  

- Colocar a válvula juntamente com uma das vedações da aba no lavatório, pia e tanque 

(parte superior). Pode-se também utilizar silicone na canaleta da porca de aperto, caso 

não utilize as vedações;  

- Rosquear a porca de aperto na parte inferior da válvula até o encosto com o lavatório, 

apenas com aperto manual, até a completa vedação. 

 

10.1.9. VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL COM LOUÇA 

BRANCA, INCLUSO CONJUNTO DE LIGAÇÃO PARA BACIA SANITÁRIA 

AJUSTÁVEL - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2016 

- Vide recomendações das composições auxiliares. 

 

10.1.10. LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU 

EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_01/2020 

- Posicionar o conjunto completo (peça e coluna) na posição final, nivelar, marcar os 

pontos de fixação, em seguida, fazer as furações;  

- Posicionar a louça, nivelar e parafusar;  

- Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível. 

 



 
10.1.11. TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2 OU 3/4, PARA 

LAVATÓRIO, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_01/2020 

- Introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira no orifício da mesa 

destinado ao seu encaixe;  

- Fixar por baixo da bancada com a porca. 

 

10.1.12. PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM TAMPA, 

INCLUSO FIXAÇÃO. AF_01/2020 

- Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça;  

- Marcar os pontos para furação;  

- Instalar, de maneira nivelada e parafusar. 

 

11. INSTALAÇÕES PREDIAIS ELÉTRICAS 

11.1.1. PONTO DE TOMADA RESIDENCIAL INCLUINDO TOMADA (2 

MÓDULOS) 10A/250V, CAIXA ELÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO, 

QUEBRA E CHUMBAMENTO. AF_01/2016 

- Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;  

- Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e coloca-se o 

eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como suporte para a fixação 

auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou utilizando abraçadeiras 

(quando instalado na parede);  

- Após a marcação da caixa octogonal 3” x 3”, com nível para deixá-la alinhada, faz-se a 

fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, antes da concretagem;  

- Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da alvenaria, de acordo 

com marcação prévia utilizando marreta e talhadeira;  

- Após a marcação da caixa retangular 4” x 2”, com nível para deixa-la alinhada, e a 

furação do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto e o conecta à 

caixa no local definido;  

- Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e desempenam-

se as superfícies que sofreram chumbamentos;  

- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das pontas dos 

cabos elétricos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos. Em seguida, 

inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra 

extremidade;  

- Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de fornecimento de 

energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulos). Em seguida, fixa-se o módulo ao 

suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o espelho no suporte. 

 

11.1.2. PONTO DE ILUMINAÇÃO RESIDENCIAL INCLUINDO 

INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), CAIXA ELÉTRICA, 

ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E CHUMBAMENTO (EXCLUINDO 

LUMINÁRIA E LÂMPADA). AF_01/2016 



 
- Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;  

- Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e coloca-se o 

eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como suporte para a fixação 

auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou utilizando abraçadeiras 

(quando instalado na parede);  

- Após a marcação da caixa octogonal 3” x 3”, com nível para deixá-la alinhada, faz-se a 

fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, antes da concretagem;  

- Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da alvenaria, de acordo 

com marcação prévia utilizando marreta e talhadeira;  

- Após a marcação da caixa retangular 4” x 2”, com nível para deixa-la alinhada, e a 

furação do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto e o conecta à 

caixa no local definido;  

- Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e desempenam-

se as superfícies que sofreram chumbamentos;  

- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das pontas dos 

cabos elétricos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos. Em seguida, 

inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra 

extremidade;  

- Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de fornecimento de 

energia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos). Em seguida, fixa-se o módulo ao 

suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o espelho no suporte. 

 

11.1.3.     ILUMINÁRIA TIPO PLAFON EM PLÁSTICO, DE SOBREPOR, COM 

1 LÂMPADA FLUORESCENTE DE 15 W, SEM REATOR - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_02/2020 

- Encaixa-se a lâmpada ao soquete da luminária;  

- Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados ao plafon;  

- Fixa-se a luminária ao teto através de parafusos. 

 

12. ACABAMENTOS/PINTURAS/REVESTIMENTOS 

12.1.1.     CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE 

CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA 

TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014 

 

- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;  

- Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher 

de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

 

12.1.2.     (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE 

EMBOÇO/MASSA ÚNICA, TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, COM 

BETONEIRA DE 400L, EM PAREDES DE AMBIENTES INTERNOS, COM 

EXECUÇÃO DE TALISCAS, PARA EDIFICAÇÃO HABITACIONAL 

MULTIFAMILIAR (PRÉDIO). AF_11/2014 

- Taliscamento da base e Execução das mestras.  



 
- Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.  

- Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.  

- Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso.  

- Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

 

12.1.3.     APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX 

ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação;  

- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  

- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre 

as duas aplicações. 

 

13. COBERTURA 

13.1.1.     FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE MEIA TESOURA DE MADEIRA 

NÃO APARELHADA, COM VÃO DE 5 M, PARA TELHA ONDULADA DE 

FIBROCIMENTO, ALUMÍNIO, PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO 

IÇAMENTO. AF_07/2019 

 

- Verificar as dimensões das peças que compõem a meia tesoura;  

- Realizar os cortes se atentando aos entalhes para encaixe das peças;  

- Fixar as peças da tesoura utilizando pregos e cobre-juntas em madeira, conforme 

especificado no projeto da estrutura de madeira;  

- Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores 

do telhado ou em futuras operações de manutenção;  

- Conferir inclinação e posicionamento das peças;  

- Ancorar o frechal sobre a alvenaria, conforme designação do projeto;  

- Posicionar as tesouras nos locais definidos no projeto, verificando espaçamento, 

paralelismo, nivelamento e prumo de cada uma delas;  

- Fixar cada tesoura sobre os frechais, com parafusos cabeça chata com fenda;  

- Fixar as diagonais de contraventamento nos locais indicados no projeto (caso tenham 

sido previstas), com o emprego de cantoneiras de aço e pregos. 

 

13.1.2.     FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE MEIA TESOURA DE MADEIRA 

NÃO APARELHADA, COM VÃO DE 6 M, PARA TELHA ONDULADA DE 

FIBROCIMENTO, ALUMÍNIO, PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO 
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- Carpinteiro de formas com encargos complementares;  

- Ajudante de carpinteiro com encargos complementares;  

- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 2,5 x 5,0 cm;  



 
- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 8,0 cm;  

- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm;  

- Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com seção de 2,5 x 20,0 cm com a 

função de interligar os elementos dos nós de apoio e de cumeeira (cobre-juntas);  

- Estribo com parafuso em chapa de ferro fundido para ligação entre a linha / tirante e o 

pendural central, podendo ainda interligar esses elementos com as diagonais que 

concorrem nesse nó central;  

- Prego polido com cabeça 19 x 36 (3 1/4 x 9); - Serviço de instalação da tesoura 

(composição auxiliar) 

 

13.1.3.     TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 

6 MM, COM RECOBRIMENTO LATERAL DE 1/4 DE ONDA PARA TELHADO 

COM INCLINAÇÃO MAIOR QUE 10°, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO 

IÇAMENTO. AF_07/2019 

 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, 

a terças ou ganchos vinculados à estrutura;  

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas 

providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;  

- Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições 

de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda 

ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento 

transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo 

fabricante das telhas;  

- A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal 

(fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, 

sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido contrário aos ventos (telhas 

a barlavento recobrem telhas a sotavento);  

- Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de evitar o remonte 

de quatro espessuras, com a utilização de disco diamantado; na marcação da linha de 

corte, considerar o recobrimento lateral das telhas (1/4 ou 11/4 de onda) e o recobrimento 

transversal especificado (14cm, 20cm etc);  

- Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm da 

extremidade livre da telha;  

- Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da cobertura (ganchos 

chatos, ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas posições previstas no projeto e/ou 

de acordo com prescrição do fabricante das telhas. Na fixação com parafusos ou ganchos 

com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que venha a fissurar a peça em 

fibrocimento;  

- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima 

dos tolerados pela respectiva normalização não devem ser utilizadas. 

 

13.1.4.     TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA 

TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA ONDULADA DE 
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- Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo 

com o projeto;  

- Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, 

pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, 

esquadro e paralelismo entre as terças;  

- Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente a 

45° em relação à face lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça 

de apoio;  

- Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores 

do telhado ou em futuras operações de manutenção. 

 
Porto dos Gaúchos, 30 de março de 2022 
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